
PARA MARCAR NA AGENDA

ANTONIOPRATA

Depois da última crônica, em
que reclamei por não ter tem-
po de encontrar as pessoas
queridas, Deus resolveu pre-
gar-me uma peça. Criou, para
tanto, o lançamento do livro
de um grande amigo, onde es-
tava reunida, num espaço de
50 metros quadrados, boa par-
te dos seres humanos que tive
o prazer de conhecer nesses
32 anos sobre a Terra.

Qual foi, então, a peça pre-
gada por Deus? – perguntar-
se-á o leitor. Não havia ali uma
ótima oportunidade de matar
saudades, colocar os papos em
dia, comemorar os presentes e
mal falar os ausentes? Não pa-

ra mim. Sendo uma pessoa
confusa e um tanto ansiosa,
um vernissage possibilita-me o
encontro com o outro tanto
quanto um triatlo promoveria
o descanso. E ao contrário do
triatlo, onde o esportista prati-
ca apenas três modalidades, o
maratonista social precisa ser
capaz de versar sobre todo o
tipo de assunto, em papinhos
de cerca de um minuto e meio,
se possível adicionando graça
a cada um deles.

“E aí, Fabião, que que cê tá
arquitetando?!”, pergunto ao
amigo arquiteto. Enquanto me
arrependo do trocadilho, ele
me explica, empolgado, sobre

a fábrica de embalagens que
terminou de desenhar em Ati-
baia, mas não presto atenção,
pois atrás dele acena-me Julia-
na, com quem estudei no giná-
sio. E agora? Abandono Fa-
bião no momento em que me
descreve o elevador panorâmi-
co, com vista para o lago? Ou
desprezo a amiga, com um
tchauzinho, como quem diz: a
gente não se vê faz 20 anos,
mas estou muito ocupado para
atravessar esses 2 metros que
nos separam? Faço aquele si-
nal de “depois vou aí”, girando
os indicadores, enquanto pen-
so em como dizer ao Fabião
que preciso sair. Invento que

vou pegar o autógrafo do au-
tor. “Ótimo”, diz meu amigo,
“vamos juntos”. Sem alternati-
va, vou com Fabião até Julia-
na. Finjo surpresa ao encontrá-
la. Dou-lhe um abraço, apre-
sento-lhe o Fabião. Com medo
que ela ache que somos um
casal, digo “ele é arquiteto”, e
percebo que não há nenhuma
relação entre ele ser arquiteto
e nós não sermos namorados.
Sem deixar transparecer se
fez ou não uma inferência equi-
vocada sobre minha opção se-
xual, ela comenta que está fa-
zendo uma reforma e pergun-
ta se ele acha que vale a pena
instalar um desses aquecedo-

res a gás. Fabião diz que hi-
dráulica não é bem sua espe-
cialidade, mas pode recomen-
dar um amigo. Ela agradece.
Há um breve silêncio. Aprovei-
to e escapo para o banheiro.

Por alguns segundos, dian-
te do mictório, sinto-me em
paz. Até que ouço: “E aí, escre-
vendo muito?” Ao meu lado,
um cara com quem trabalhei
numa revista, lá por 2003, co-
meça a fazer xixi. “Opa, queri-
dão! Tudo bom?”, eu digo, en-
quanto tento lembrar o seu
nome e me arrependo por ter
escrito, há duas semanas, que
não conseguia encontrar as
pessoas. ●
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Em busca de espaço, violonistas
se unem no Comboio de Cordas

Confira vídeo com uma apresentação
do grupo ‘Comboio de Cordas’

CULTURA

● Os shows do Comboio de
Cordas ocorrem às terças no
Teatro da Vila (Rua Jericó, 256, V.
Madalena), a partir das 20h30

● A entrada é gratuita. Mas os mú-
sicos pedem na porta alguma cola-
boração para o projeto
(e é de bom tom deixar algo)

● Amanhã, quem se apresenta é a
dupla de chorinho Zé Barbeiro
e Alessandro Penezzi. Parceiros,
eles costumam tocar juntos em
bares paulistanos

● Está marcado para o dia 16
o show do gaúcho Cau Karam,
que dedilha violão, violão de 7 cor-
das, viola de 10 cordas e
cavaquinho, e Paulo Ribeiro,
especialista em MPB

● Na semana seguinte,
sobem ao palco Leonardo
Costa, um dos fundadores do
movimento e com um trabalho
de composições instrumentais,
e Alexandre Cueva, que já
acompanhou famosos,
como o cantor Zeca Baleiro

● Muari Vieira, idealizador do pro-
jeto, e o elogiado violonista austría-
co Michi Ruzitschka
– radicado em São Paulo –
fecham a agenda de março
no dia 30. Ambos têm influências
de jazz e MPB. Ultimamente,
Ruzitschka tem dedicado seus
estudos à música africana

● A temporada do Comboio de
Cordas está prevista para seguir
até o mês de novembro

Vernissage

Grupo de 16 músicos paulistanos ou radicados na cidade permite intercâmbio entre os antigos e a nova geração

Filipe Vilicic

OviolonistaMuariVieiraperce-
beu que seus colegas músicos
tinham uma reclamação em co-
mum: “Sempre acompanha-
mos um cantor e raramente te-
mos oportunidade de mostrar
nosso trabalho solo”. Realmen-
te são raros os violonistas que
se destacam na cena apenas to-
cando seus instrumentos. “Te-
mos o caso, de exceção, de Ya-
mandu Costa”, lembra Muari.
“Mas, normalmente, mesmo os
profissionaisexperientes ficam
nasombradefamosos.”Paraso-
lucionar esse problema, ele te-
ve a ideia de montar um grupo
de violonistas da cidade de São
Paulo que, juntos, batalham pa-
raganharmaisnotoriedade.As-
sim surgiu, em outubro do ano
passado, o Comboio de Cordas.

No Comboio, há 16 violonis-
tas da cena paulistana. Tem ve-
teranos – como Zé Barbeiro, de
57 anos, que aprendeu sozinho
a tocar o violão de sete cordas e
é especialista em chorinho – e
novatos–casodeLeonardoCos-
ta, de 27 anos, idealizador do
projeto ao lado de Muari, de 29.
Todas as terças, integrantes
(normalmentedois)seapresen-
tamnoTeatrodaVila(RuaJeri-
có, 256, Vila Madalena, a partir
das 20h30). O ingresso é no es-

quema “pague quanto quiser”.
Após os shows, os artistas ser-
vemsalgadinhosebebidaspara
a plateia e promovem discus-
sões sobre música.

A primeira temporada do
grupo no Teatro, no ano passa-
do, atraiu cerca de 50 pessoas
por sessão. Amanhã, tem início
a segunda leva de shows, que
deve durar até novembro, com
os mestres do choro Zé Barbei-
ro e Alessandro Penezzi. “Uni-
dos,conseguimosmaisforçapa-
ra divulgar o trabalho de cada
um de nós”, diz Leonardo Cos-
ta. “Somamos público. A pla-
teia fiel do Barbeiro, por exem-
plo, passa a ouvir os outros do
Comboio. Também consegui-
mos mais repercussão na mídia
e opções de casas para tocar.”
Todo dinheiro arrecadado com
patrocínios e “passando o cha-
péu”nosespetáculoséusadopa-
ra projetos do grupo.

“Nosso primeiro objetivo é
consolidar apresentações diá-
riaspela cidadeegravarum CD
e um DVD”, planeja Muari.
“Aindaqueremosformarumni-
cho de pessoas que gostam e
consomemarranjosinstrumen-
tais.” Mesmo violonistas já con-
sagradostiramproveitodopro-
jeto. Zé Barbeiro, que acompa-
nhoufamososcomoElizethCar-
doso, Zeca Pagodinho e Leci
Brandão, vê vantagens. “Dá pa-

ra mostrar minhas composi-
ções”, conta. “Encontrar com
os colegas é ainda uma forma
dese divertir e trocar experiên-
cias. Ensino e aprendo com os
jovens.”

A iniciativa já deu resulta-
dos. O assistente acadêmico
Caio de Andrea foi ao seu pri-
meiro show no ano passado por
indicação de amigos. Tornou-
se um habitué e, hoje, sugere a
todos que compareçam ao Tea-

trodaVilaparaescutarosviolo-
nistas. “É bom saber que há ar-
tistas preocupados em ofere-
cer som de qualidade à cidade”,
afirma. “Músicos ousados, sem
medo de tentar realizar algo di-
ferente e avesso ao que a típica
indústria cultural propõe.”

Além dos shows, o público
tambéméatraído pelasconver-
sascomosmúsicos após oespe-
táculo. “É um diferencial, se
comparado a outros espetácu-

los”,dizCaiodeAndrea.“Dápa-
ra entender melhor o processo
criativo e de composição da
obra.” Os integrantes do Com-
boio adotaram o papo, que é re-
gado a refrigerantes e salgadi-
nhos, como forma de aproxi-
mar,entenderefidelizaropúbli-
co. “Assim, podemos saber se o
que tocamos, que é diferente do
que costumam ouvir por aí, é
compreendido e aceito”, acres-
centa o violonista Muari. ●

‘AUNIÃOFAZAFORÇA’–Grupoposapara fotonopalcodoTeatrodaVila, naVilaMadalena: showssão realizados todasas terças-feiras ea temporadadesteano vaiaténovembro

Muari Vieira
Violonista
“Nosso primeiro objetivo é
consolidar apresentações
diárias pela cidade e gravar
um CD e um DVD. Ainda
queremos formar um nicho
de pessoas que gostam
e consomem arranjos
instrumentais”
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ENCONTROS–OelogiadoMichi Rutizschka (esq.)divideopalcocomoveteranoZéBarbeiro, de57anos
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Artistas ‘passam o
chapéu’ e cada um
paga quanto achar
que vale o show
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